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A 
Semana Nacional do Meio Am-
biente iniciou-se em 1º de junho 
sob o impacto de uma tragédia 
climática no Brasil. Até a tarde 
de ontem, passava de 170 o nú-

mero de mortos pelas enchentes que de-
vastam o Rio Grande do Sul há pouco mais 
de um mês. A força das águas atingiu ta-
manho grau de destruição que varreu do 
mapa praticamente cidades inteiras, co-
mo Eldorado e Cruzeiro do Sul. Mais de 
580 mil pessoas estão desabrigadas, entre 
2,4 milhões de gaúchos afetados em mais 
de 90% dos municípios. 

Até o momento, o governo federal dis-
pendeu mais de R$ 60 bilhões na ajuda ao 
estado. Dentro de suas possibilidades, o 
governo estadual também ofereceu ajuda, 
particularmente no pagamento de um au-
xílio para famílias desabrigadas. Sabe-se, 
no entanto, que essas ações são emergen-
ciais. Mal começou o trabalho de recons-
trução, e muitos gaúchos nem sequer ti-
veram condições de assimilar a perda de 
entes queridos, o que dirá de contabilizar 
os prejuízos. Mais de 40 pessoas perma-
necem desaparecidas sob o mar de lama, 
escombros e tristeza. 

A tragédia no Sul do país é prova elo-
quente e dolorosa de que o meio ambiente 
não pode mais ser tratado como assunto 
etéreo. Passou há muito o tempo de res-
tringir o tema a debate em conferências 
globais ou fóruns de especialistas. É hora 
de ação. De uma vez por todas, é hora de 
enfrentar as mudanças climáticas com to-
dos os instrumentos à disposição.  

O poder público tem papel preponde-
rante nesse desafio. Cabe ao Estado cum-
prir acordos internacionais para reduzir 
a emissão de gases de efeito estufa. Cabe 
aos governos fiscalizar atividades danosas 
ao meio ambiente, como desmatamento 

ilegal e garimpo clandestino. Cabe ainda 
ao Executivo impedir o crescimento desor-
denado das cidades, de modo que milhares 
de famílias fixem residências em encostas 
ou às margens dos rios. 

Em relação ao Legislativo, cumpre aos 
parlamentares preservar o meio ambien-
te de interesses diversos que põem em ris-
co a sustentabilidade. Há quem diga que a 
legislação ambiental brasileira é das mais 
avançadas, mas a profusão de iniciativas 
perigosas — da privatização de áreas da 
União no litoral ao marco temporal de ter-
ras indígenas — mina o esforço necessário 
de tornar o Brasil um país onde a sustenta-
bilidade é levada a sério. 

Por fim, o Judiciário, assim como os 
demais Poderes, precisa dar ao meio am-
biente tratamento diferenciado e preven-
tivo, sob o risco de restringir sua atuação à 
reparação de danos decorrentes de tragé-
dias ambientais. Assegurar um meio am-
biente ecologicamente equilibrado,  con-
forme determina o artigo 225 da Consti-
tuição Federal, constitui missão de enor-
me valor social para o sistema de Justiça. 

A sociedade também tem um papel a 
cumprir. Não faltam iniciativas e organi-
zações, algumas de caráter global, que se 
mobilizam em favor da sustentabilidade. 
Mas ainda não é possível observar uma 
consciência ambiental predominante, em 
parte por causa do negacionismo climáti-
co que persiste em diversos setores. 

Os alertas da ciência são inequívocos, 
e a realidade se impõe. Não há mais como 
protelar medidas firmes, constantes e du-
radouras para evitar novas catástrofes cli-
máticas. Que a Semana do Meio Ambien-
te, marcada pelo sofrimento de milhares 
no Rio Grande do Sul, dê início a um des-
pertar em favor da natureza — e do futu-
ro da humanidade. 

Ações imediatas 
no meio ambiente

À família Gentil, com carinho
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E
stava aqui pensando em um tema 
para este meu artigo quando me 
deparei com uma foto linda envia-
da pela minha amiga Cristine Gen-

til. Era um cliente do Gentil Café ofere-
cendo uma rosa para dona Sara no últi-
mo dia do Gentil Café de portas abertas. 
Ele agradecia a ela por fazer o “melhor bo-
lo de laranja que ele já experimentou em 
todo mundo”. Mora em São Paulo, mas, 
sempre que vinha a Brasília, ia ao café e 
levava o bolo para sua mãe. Ao saber que 
aquele seria o último dia, foi armado da 
mais pura gentileza. 

Pensei: quantas vezes agradecemos 
àqueles que nos servem bem? Na padaria 
da esquina, no café preferido, no comér-
cio de quadra? Será que temos a dimen-
são de quanto esforço envolvido há no 
ato de manter um lugar de portas aber-
tas? Acompanho o abrir e fechar de pe-
quenos comércios em Brasília desde que 
pisei por aqui.

Sei que o Brasil é pródigo em fazer ruir 
a esperança dos pequenos empreende-
dores. Há números diversos, mas dados 
do IBGE já mostraram que 80% das micro 
e pequenas empresas não chegam a com-
pletar o primeiro ano, e 60% fecham antes 
dos cinco. Com uma taxa de mortalidade 
dessas, não é exagero falar que se trata de 
infanticídio. E são os pequenos que mais 
empregam no Brasil. 

São pessoas que entregaram de bande-
ja seu sonho, suas economias e suas es-
peranças, que fermentam na ideia de que 
empreender é fácil — como se vê nas pro-
pagandas que mostram um único sujeito 

fazendo, embalando, divulgando, entre-
gando seu produto. E não é assim que a 
banda toca. Recebem de volta o pouco 
acesso a financiamento, impostos exor-
bitantes, zero apoio, inclusive, machismo 
contra empresas comandadas por mulhe-
res — pesquisas mostram que elas tiveram 
menos acesso a empréstimos bancários 
na pandemia.

Fiquei triste ao saber que o Gentil Ca-
fé fecharia as portas, porque acompanhei, 
como amiga, o passo a passo desse so-
nho. Cristine me disse que faria a festa de 
despedida, algo que não é muito comum. 
Mas entendi que celebrar o fim de um ci-
clo é um ritual de passagem para guardar 
o bom e recomeçar. E fiquei feliz quando 
ela me disse o quanto foi importante pa-
ra amenizar o luto de um sonho desfeito. 

Por quê? Porque muitos amigos, clien-
tes, vizinhos de quadra, outros empreen-
dedores foram lá para o abraço derradeiro, 
para agradecer à família por ter dado vida 
à quadra, pelas delícias que serviram, pe-
la gentileza desde que abriram as portas. 
Foi uma linda festa, que aqueceu o cora-
ção de uma família que teima em festejar 
cada momento da vida, até os dias difíceis. 

Registro aqui minha homenagem às ir-
mãs Gentil, a Sara e Antônio, pelo acolhi-
mento proporcionado a tantos que senta-
ram em suas mesas nesses quase seis anos 
de história. Deixo também o meu convite 
a você: agradeça a cada cantinho que lhe 
serve com amor e dedicação. Por trás dele, 
há sonho, cansaço, mil dificuldades para 
girar uma economia que pouco reconhe-
ce o valor dos pequenos empreendedores.
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Saúde no DF

Celina Leão descobriu a 
pólvora ao declarar que 49% 
dos atendimentos na rede  
pública de saúde em Brasília 
vêm do Entorno, como se is-
so não acontecesse em todas 
as capitais dos estados brasi-
leiros. Vice-governadora, isso 
acontece simplesmente por-
que a camada mais carente 
da população, e que necessi-
ta da saúde pública, mora no 
entorno das grandes cidades, 
sendo chamadas cidades-
dormitórios. Simples assim. 

 » Paulo Molina Prates 

Asa Norte

Biomas em risco

Os problemas ambientais 
giram comumente em torno 
do desmatamento. O vilão da 
história coloca suas motos-
serras que destroem as ma-
tas. Os biomas, também cha-
mados de ecossistemas, que 
existem no Brasil: Amazô-
nia, Cerrado, Mata Atlântica, 
Pampa e Pantanal estão em 
colapso. Esses necessitam de 
socorro. Mesmo com a pres-
são externa e interna dos am-
bientalistas, o problema per-
siste. Mais recentemente, é o 
Pampa gaúcho, onde o des-
matamento é a causa de tan-
ta destruição. É preciso sair 
da discussão e partir para a 
solução do problema, que é 
de todos. 

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Catedral 

Aplaudo as boas reporta-
gens como a intitulada Cate-

dral celebra 54 anos, publica-
da ontem no Correio Brazi-
liense. Parabenizo a jornalis-
ta Letícia Mouhamad, pois fi-
quei encantado com a maté-
ria. Projetada pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer (1907-2012), 
a Catedral Metropolitana de 
Brasília completou 54 anos. 
Localizada na Esplanada dos 
Ministérios, a construção é 
formada por 16 pilares em 
curvas. Ponto turístico mais visitado de Brasília, segun-
do a Secretaria de Turismo do Distrito Federal, a Cate-
dral foi construída em apenas dois anos e finalizada em 
1960, mas só foi inaugurada ao público 10 anos depois. 
A igreja ainda abriga vitrais desenhados pela artista 

francesa Marianne Peret-
ti e esculturas de Alfredo 
Ceschiatti. A Catedral Me-
tropolitana da capital do 
país atrai fiéis e turistas, 
encantados com a luz, o 
céu visto através dos vi-
trais e a arquitetura única 
de Niemeyer. 

 » José Ribamar Pinheiro    
   Filho

Asa Norte 

Trump

Comovente e hilária a 
indócil cobertura da im-
prensa brasileira sobre o 
julgamento do ex-presi-
dente dos Estados Uni-
dos Donald Trump. De-
pendendo dos rapazolas 
e das moçoilas dos im-
pressos, on-lines  e televi-
sões, Trump está morto e 
enterrado politicamente. 
Linchado e fuzilado.  Aço-
damento abissal. O san-
gue nos olhos é implacá-
vel . O jogo está na pre-
liminar.  Repetem tanto 
as imagens da atriz por-
nô que o vestido dela está 
mudando de cor.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Os pijamas

O meu sogro estava 
internado em um hos-
pital da cidade, enquan-
to aguardava o resulta-
do dos seus exames, pa-
ra se submeter a uma ci-
rurgia, quando se apegou 
a um menino, na casa dos 
10 anos, vizinho dele e 
nas mesmas condições, 
que passou a tratá-lo, ca-
rinhosamente, por “meu 
vô”. Pois num belo mo-
mento, eles se encontra-
ram, na enfermaria, e, ao 
vê-lo, meu sogro, em tom 
de brincadeira, o saudou 
assim: “Mas, rapaz, vo-
cê, um cara tão bonito e 
elegante, com um pija-
ma rasgado!?”.  Ele res-
pondeu: “Ô meu vô, você 
não está entendendo, eu 

tenho três pijamas, o rasgado, o rasgadinho e o rasga-
dão, e este que eu estou usando agora é o rasgadinho”!

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

O governador do DF passa 
bem, mas a saúde vai mal.

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

Na campanha, o Ibaneis falava 
que ia acabar com as filas nos 

hospitais do DF. Realmente, ele 
acabou. Os pacientes chegam lá 
e voltam para casa por saberem 

que não serão atendidos.
Romerson R. Alves – Brasília

GDF culpando os profissionais 
de saúde para se eximir da 

culpa. Assim fica fácil!
André Carlo – Brasília

Trump sempre culpando os 
outros pelos próprios erros. 

Não há nada de novo
Matheus W. Barbosa – Brasília

Chegou o mês da festa mais 
deliciosa do ano. Agora é esperar 

para o frio não atrapalhar 
a diversão, e os preços das 

guloseimas caberem no bolso.
João Felipe F. Silva – Guará

Essa história de privatização das 
praias precisa ser melhor explicada: 

o projeto de lei prevê isso mesmo 
ou é só a interpretação de quem 

passa o dia procurando lacração?
José M. A. Souza — Núcleo Bandeirante
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